
Foto por Steve Johnson

Editorial
Por Thiago Emmanuel Araújo Severo



Q
uais são os espaços para debater ciên-

cias durante a formação de professores/

as? Esses espaços podem promover a 

aproximação entre professores/as em formação 

e docentes em atuação, em contextos escolares 

e não-escolares? As ciências podem ser traba-

lhadas de maneira mais contextual, pensando no 

lugar e no espaço onde vivemos? Esse conjun-

to de questões, assim como várias outras que 

delas derivam, foram centelhas para o desen-

volvimento de uma ação integrada de ensino, 

pesquisa e extensão durante o ano de 2019 por 

docentes que compõem as áreas das Ciências 

da Natureza (Química, Física e Ciências Bioló-

gicas) no Departamento de Práticas Educacio-

nais e Currículo (DPEC) do Centro de Educação 

(CE) da UFRN. Essa ação ganhou o nome de 

projeto Ciências na Cidade e se caracterizou 

por ser uma iniciativa coletiva, articulada com 

os Estágios Supervisionados de Formação de 

Professores I e II dessas áreas, seus diversos 

sujeitos, tempos e espaços.

 O projeto, que tem natureza interdisci-

plinar, objetiva facilitar diálogos mais próximos 

entre a formação de professores/as e a popu-

larização das ciências. Via necessária para a 

construção de compreensões mais alargadas 

sobre as ciências e seus processos, privilegian-

do a formação de sujeitos autônomos, que as-

sumam atitudes críticas, rigorosas e plurais em 

direção à sua liberdade.

 As produções que compõem esta edição 

da revista Cadernos de Estágio são resultado 

do projeto Ciências na Cidade, mais especifica-

mente do ciclo ocorrido no segundo semestre 

de 2019. Os textos aqui apresentados marcam 

a diversidade de questões, contextos, possibili-

dades e obstáculos no ato de tornar as ciências 

uma linguagem acessível para todos e todas. 

Aqui, os autores e autoras narram experiências 

e afetos de diversas ordens, como os da aproxi-

mação inaugural com os espaços educacionais; 

os de estar e entender o ambiente escolar; os 

do desenvolvimento de propostas de ensino 

norteadas pela popularização científica; e os de 

ser e tornar-se professores/as de ciências.

 Pensando em currículos voltados apenas 

para os conteúdos, o desafio de contextualizar 

as ciências torna-se substancial. No entanto, ex-

periências como estas podem servir para pro-

blematizar a religação entre sujeitos e conhe-

cimentos desde a formação de professores/as 

de ciências nas licenciaturas até sua atuação 

profissional.

 Bons diálogos!


